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PROLOGO

Obrigado pela Icy a esta prova, muito me satisfará se cl la mereb
rneos Juizes indulgência para alcançar ofim que pertendo. Não escoll
ponto, por que me julgasse rapaz de dezempenha-lo ; porem por que g(

materia d'elle - Tenhoconsciencic. de minha incapacidade, e nenhum t
para n 9 o presumir tanto de mim: e de mais acredito, que hum estudant
larga os bancos nada pode fazer : por que julgo que das aulas não se sal
rnado, e que apenas se adquire methodo, e habito de estudar. Nem se es
ideias nova* ; pois no estado actual das scicncias nada mais se pode faa
que repetir ideas ja ditas, o que tem feito grands gcnios.

Conheço, que muitíssimas imperfeições, e faltas deve levar o meo
lho ; porem fjra mister tempo, e que eu tivesse capacidade para o ex

ainda assim, n ão iria sem ella9. O grande Des»las maiores, por que
pedindo a correção a hum seo amigo, do que lhe houvesse escapado n<

talia sunt, ct tom exigui mementi, ut mull<escriptos, dizia ; Ma veio

solcam invenirc in mein sciiptis, quæ vdiin mutata , quoties ca relcg<
quamque possumus esse tarn accurati, ut nullam argutandi materiara v
foribus relinquamus. Assim diremos com Ovidio.

Da veniarn reriptis, quorum non gloria nobis
Cauta, red utilitas, officium que fuit .



CONSIDERAçõES
6

S O B R E

AS PAIXÕES , E AFFECTOS D’ALMA EM GERAL ; E
EM PBRPICULAR SOBRE O AMOR , AMISADE ,

GRATIDÃO , E AMOR DA PATRIA.

§ 1 ° NECESSIDADE DAS PAIXÕES, E AFFEC-
TOS D’ALMA. [ 1]

So corao ente de razão poderíamos nós conceber a existência de hum
aer humano destituído da susceptibilidade das paixões. A Providencia nos
deu os affectos d’alma para garantes da conservação da nossa cspecie , c do
indivíduo , e são elles com effeito a tnola real da vida , os quaes o Creador
infundiu em nossa alma com o desígnio de sermos por elles dirigidos nas
escabrosas sendas desta vida transitória: e nem sc diga, que os aíTectos d’alma
degenerão a cada momento em paixões , que nos são nocivas ; porque isso
provém da debilidade de nossa organisação, de sensações depravadas , ideas
inadequadas , ou
finidade de outras causas , que podem perturbar ou affectar nossa alma. As

paixões bem dirigidas produzem as grandes acções , as grandes virtudes ,
e os grandes heroes. Bem se exprime a tal respeito nosso Comprovinciano
.Mello Franco. “ As paixões são tão necessárias ao homem , como o ar que
respira. ” Que empenho poria elle em se conservar ? Quem o estimularia

abscuras ; juizos erroneos ou fantásticos , e de huma in-

f|J Paixão , palavra que tem «ua ctjmologia Je Palior , Mr. Virey a deflinc por huma ddr ,
> i ao meno» por hutna com moção cm n'««a genii hi I idade interior. f *J Nb» adoptamos , que cila »ig-
ufira certa« eommoçôe» forte» da noua alma em querer bem, c não querer o mal [**] Aflocto* d’Alma

exprimir* e»mraoçõe» mai» branda». [••*) E»ta» qua»i nunca »5o darauoaa* ao no»»o phriico, cm quanto

~ *«e aquellaa rara» vexe» deixa do o »cr , e muito mrnoa he util ou proveito»« «o homem , por
riar «empre perturbar ie» no livre dr»eiu|>cubo dc MMA» funeçõo».

f » J Mr nrmmii dix Paliar , eu «ofro , ou mai» geralmcnte ,

-'»«-» m Vn ' CM a idea da» paixôe». Fbraiologia Tit. » ° P**'

NÜ

*n iloto ; iito hc cu tjcptriacato
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a s*ti> íazer aos devores domésticos c socincs ? seria sem duvida sobie a
terra semelhante a hum pequeno batel , que no meio do largo Occcano
boiasse sem vento , sem vela e sem leme.

§ l .° DIVISÃO DAS PAIXÕES E AFFECTOS D’ALMA .

Muitas , e mui variadas tem sido a9 divisões que os philosophos tem
feito das paixões ; e como ellas assentem sobre hypotheses , que eu julgo
menos uteis ao medico, deixando-as de parte , attenderei unicamente aos
efieitos do moral sobre o physico.

Muitos Medicos tem concordado em dividir , segundo os seus eflft itos,
as affecçòes e paixões d’alina , < m alegres e tristes , ou conforme outros ,
em expansivas e deprimentes. Esta divisão he sem duvida bem util á
medicina moral ; por c ila se c lhem os dados para hum justo diagnos-
tico , sem o qual maichando-se ao acaso , muitas veze9 será como hum
milagre o aceitar na cura de doen ças complicadas por essas alTecoões ,
principalmente quando por qualquer motivo o enfermo occulte a verdade
ao Medico; assim correspondendo mui bem ao nosso objecto, adoptamos
esta divisão de preferencia , c até por reuni-las sob hum golpe de vista
que melhor facilita o seu estudo. Denominão-se affecçòes expansivas , as
que nos d ão satisfação ou contentamento , ou nos trazem a alegria , e
por isso lie que também se chamão alegres , das quaes o effeito physico
em geral he na face a elevação das sobrancelhas , deixando appai çcer os
olhos biilhantes , e algumas vezes nadando em lagrimas de gosto ; a ex-
pansão do rosto , e anima ção do semblante , com especialidade os com-

(•*] A* propensões , as inclinações , os desejos , c as aversões , levadas a hum certo grio dc vi -
varidade , juntas a huma sensação confusa de prazer ou de dòr , occnsionadus ou acompanhadas de al-
fim movimento irregular do sangue c dos espirito« smimaes he o que chamamos paixões. EUaa chcgio
atirar todo o uso da liberdade , estado cm o qual a alma de alguma sorte torna-sc passiva; dahi o
some dc paixões. Encycloprdcc , ou Dictionairc Raisonne des Siences des Arte« , c des Metiers.

( *••] Jeremia* Hentham, cm sua Deontologia Cap. 1S, 1 e vol., diz, paixão he a roramoçSo intenta
er, rnmov'io lie a paixão passageira. Mr. Rostaii cm sua Hygiene tem quasi o mesma pensar assim como
Halle na Encyclopedia Methodica diz: A pnllavm paix ões parecia por sua rtyoiologia dever apro-
« imar «e do que ru chamo a(Tcc',õcs muito activai ; porem ho que em geral esta palavra paixões he
resersvlí para »• alTecçõe* fortes , nas quars a alma estii ii’huni estado violento , em hum verdadeiro
srffrimento , quando mesmo c*sc estado seja causado pelo prazer.

(••••) Ma« e«iM mesmas paíxõri , que ião tão necetiaria» • v i d a , como o moi .meats
ke pmn as sf'-s« , • o ar livre para a rhama , se cila« V^m a ezutir em hum relis gran . e a
» »' ••' trto«p*.fte « IIMMíT« no eipirílo , produzem eITeito« eontrnrius j ellas podem cntla proAMir- ** •»» «»« d* dwtw, « f«s r parder a » Ida Encyclopedia Metbodira. Art pai « . «« po» Ri-• Aanek»«,
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tui'- urai lahiacs pela retração dos musculo* zigomato
mamilo , c naso lubiaea ; a entre abei tu

e inalo , inter-
( lo.M lábios , e muitasI a vezes mesino

0 r ,so como desaperc« bido, e inv. lunt .i io. Qu indo a aff. cção he moderada ,
e a circulação se activa pouco mais que o natural ,
da ligeira côr de rosa ; a digestão he complccta;

reve«tem-8e as faces
as secreções e excreções

liv res, a respiração desembaraçada, e tudo vai bem para o vivente que goza de
semelhante estado.

§ 3 ° DESENVOLVIMENTO DAS PAIXõES E
AFFECTOS D’ALMA.

Todo o animal teve ein partilha o jnstincto ou huma certa dose de
intelligencia que ajudasse aos sentidos cm buscar o necessá rio ã sua con-
servação , e a procrcação de novos seres. Os senti los são vigilantes argos
collocados na atalaia da vida , que sob os typos de prazer , ou dôr [2]
incitão aos animaes, genericamente fallando , a amar e buscar ; a aborrecer
e fugir das cousas que os cxcilão. Ao homem que se acha no tôpo da escala
da perfectibilidade foi dada a sublime razão para encarar , discernir e
buscar o bem , amar o prazer licito , c congruent^ com ella , fugir a tudo
quanto se lhe apresenta avêsso a sua conservação. ” O desejo tem sido dado
’ ao homem para empenha- lo a viver ; elle lie a primeira causa da exis-
’ tencia. Não lie du \ idoso que sem desejo elle deixaria de existir ; por-

Os desejos são pois necessá rios;que o que seria a vida sem o desejo ?
as paixões que n ão são sen ão desejos violentos , são necessá rias tam-
bém , ellas são o mais poderoso movei de nossas acções

todo o estado de sociedade desrnoronava-se. ” Hygiene de Mr.
Sem

paixões
Rostan , Tom. 2.° pag. 266 , 2 a edição. A natureza tem dado a todos 03

homens o direito de ser felices. Necessidades , desejos , paixões , huma
combina de mil maneiras com esses differentes princípios ,

ella os tem dotado para a isso chegar. ” Turgot
razão que se
são as forças com que
l .° discurso sobre a Religião pag. 30. A felicidade lie o fim natural do

homem : elle deseja invencivelmente ser feliz ; porém mui frequente-
razão incerta , e as paixões cegas o desvião longe do termo , que

hum t ão vivo ardor. Submettido a leis invariá veis o bruto
destino. Nenhum erro , nenhuma affecção desor-

mente a

elle aspira com
toca seguramente
denada o aparta do fun que

o seu
lhe tem marcado a natureza ; e a moite

terroics, chegando nonem a previdência , nem os
decadência dos orgâos não lhe deixaria mais cxda qual tile não tem

momento cm que n
tare

ftil. Inn «u.lodato ilcilil qui «Ic cu.,corpori. dc.««ctrice

tract» du» pulai«.fj| rMofem I»»u» h'«mini
m* «I • 11*11« •• 'I11«

i
eidotar
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" perimentar senão 6cnsações peniveis , he ainda para elle hum bene*

” fieio. Não acontece assim com o homem intelligente e livre ; para gozar

” da felicidade he necessá rio quo elle a procure , que se applique a
imagem , que sua vontade a” distingui-la do que não he senão

” escolha livremen /e , e nunca elle se aparté mais della do que quando
' elle não obedece , como animal , senão a suas propensões. As nobres

seus direitos ultrajados , lhe

sua

” faculdades que elle degrada , vingando
” fazem bem depressa sentir , pelo dissabor que ellas espalhão sobre

” prazeres , que existe para elle huma outra lei que a lei dos sentidos.
” A felicidade dos seres está na sua perfeição , e quanto mais elles se

” aproximão da perfeição , tanto sc aproxinaão da felicidade. Ate que

” elles a esta cheguem , vemo- los agitados , inquietos , porque todo o

” ser que não tem tocado a perfeição que lhe lie propria , ou que não
” he tudo o que elle pode e deve ser , está em hum estado de agitação,
” e procura o lugar do seu repouso , como hum viajante errante em

” regiões estranhas procura com anciedade sua patria. ” Essai sur l’indiffé-
” rence em matière do Religion par Mr. L’Abbé F. de la Mennais, Tom. l.°.

seus

O > >” Cap. 9.

§ 4.° DOS EFFE1TOS MORBIFICOS DAS PAIXÕES.

Não aventuramos certamente hum paradoxo , quando asseveramos que
as afTecções vivas ou paixões , quer espansivas , ou quer deprimentes ,
são sempre nocivas a economia animal. A cada pagina se lêem testemu-
nhos desta verdade nos autores , que tem tratado desta matéria , dos quaes
podetamos extractar os factos de innumeraveis mortes já instantaneas , já
consequência de hum lento , c molesto definhamento causado por teimosos
desgostos e raladoras afflições ; limitarmo-nos-hemos a declarar que a mo-
deração em muitas nos dá gozo e prazer , que fazem a felicidade do ho-
mem neste mundo ; e que se excedem a hum certo limite traçado pela
razão , e consentâneo com a imperturbabilidade que deve presidir ao de-
sempenho do nossas funeções animaes , ellas 6C tornão a causa da acce-
leração da circulação quando expansivas , e o sangue enviado com maior
energia para a peripheria , no cerebro púde determinar congestões , e
a apophxia fulminante , e trazer a morte instantaneamente ; pòde deter-
minar a exsudação nas mucosas , que forr ão diversas cavidades que por
sua perda excessiva tragã o comsigo o marasmo , e a morte ; púde deter-
minar a rotura de algum vaso considerável como algum dos thoracicos.
ou abdominacs , occasionar a congest ão , o n apoplexia pulmonar ; púde
fambem produzir n rotura ou a cessa ção dos movimentos do coraçao
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depots de huma forte systole , c era resultado vir a morte , j>ôde de-
terminar as febres , aneurismas , polipos do coração , manius &c. &tc., mas
•e consideramos as deprimentes, seus phenomenos são outros , e os seus
resultados talvez mais temí veis. Nas pessoas pusil â nimes começa por per-
turbar a digestão , as secreções c excreções , por hum continuo incom-
mode , e depois por aperto do coração : a circulação 6e faz morosa , de-
primem-se as faces , a bôca sente-se amargosa , ha anorexia , constricção
do oxofago , que algumas vezes he muito forte , e incommoda , sobrevé m
febres lentas , a phtysica , o marasmo , huma multidão de enfermidades,
pelo que o medico deve exercitar-se em 1er no mostrador do coração
os arcano9 , que o pudôr , a honra , a pusilanimidade ou o crime bus-
cão em vão occultar aos olhos de hum attento e versado physionomista.
Debalde elle esgotará os soccorros , que a arte prescreve ; se não procu-rar destruir as raizes do mal , elle irá em crescimento , e influenciando
sobre toda a economia, terminará por anniquilar as forças vitaes , e phy-
sicas , e inevitável ser á o formidá vel terino , depois de huma existência
de d ú r , e de amargura , cujo fim em muitos casos se afastaria por in-fluxo de meios proporcionados.

§ 5 ° SEDE DAS PAIXÕ ES.

Em huma paixão deprimente, se o indivíduo possue huma certa fortaleza
de espirito, e que o supro da consciência faça brilhar as scintillas da
que vivem abifidas pela cinza de afiecções que compungem e abatem seu
bre ser, se elle presta attenção ao brilho de sua luz, que como perilampos bus-
cão alTastar as trevas Jessa noite degradante para sua sublime razão , elle fú rça
e consegue a distraeção d’alma dessa cauza, que a martirisa, a avilta , e a abate,
e ao menos por momentos elle se alegra, não sente essa quasi dor , ou aper.
to do coração, que caractérisa esta secção de afiecções; isto sò, quanto a nos,
prova sufiicientcmente, que n’alma existe a séde de todas as affccções ;
demais fazendo-aa nós nascer todas do desejo de felicidade , e o desejo
nendo huma das faculdades volitivas d’alma , aegue-se que nossa opinião
he que todas tenlião sua séde d’Alma. Talvez alguém nos diga que, bem
que se consiga casa distraeção forçada , nem por isso deixa de existir
a dor na região precordial, e para o centro frenico do diafragma , ondehc a séde
das paixões segundo os autores antigos ? isto assim parece; porém nora o cffoi -
to ylx\r re*sar com a mesma presteza , que cessa a causa por sua natureza di-

ainda n alma , quo neste caso he cousa secundaria pôde cll»

razao ,
no-

versR , nem

I
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iiu > nu de todo deixar do seffrer o effeito da causa primaria
pt- mler sua paixão por alguns minutos quando a aíTecçno he forte ; po-
iem eiu as traças nós vemos , quo ella triumpha sempre que persista
querer subtiahir-se á sua influencia com perseverança : demais concedamos
por hum instante a séde na região precordi.il
I agma, e analyseurs o que so passa. Sabomos , que os nervos nos trans-mittem as impressões , mas també m sabemos que tiles n ão tem a facul-
dade de tomar conhecimento delias, que tiles transmittem-as ao censorio com-
ia um

e só sufi-
em

ou no centro frenico do dia-

onde a alma toma conhecimento dessas impressões, ou affVcções; ora se
ellas continuassem a influir no coração ainda nadistiacção d’alina, aosensorio

impressão ; e bem ( jue confuzamente nós ter íamoscommum chegaria essa
consciência d’ella ( pois que sabemos, que só a uttenção he que nos torna
claras as idéas , quaesquer que venhão pelos sentidos ) ou talvez que a atten-
ção devesse ser dispertada, por que sendo por nos-u hypothèse hurna sensação
desagradavel, á qual instinctivamente sempre damos altenção por nos ser mo-
lesta, a alma acudiria logo a prestar-lhe attenção, supposto que essa distração
fosse vigorada por ideas aprazí veis, por que o seu contraste deveria concorrer
també m ao encarecimento dessas affecções, por n ão se poder dar , que suas
acções se destru íssem, e houvesse equil íbrio, ou indifíerença: necessariamente
haveria a consciência de ambas; ora he o que não acontece; pois nada pertur-
ba essa distraeção, e só depois que a alma volta a pensar na causa dessa affec-
ção , ou paix ão he que recente-se o coração novamente , o que manifesta
que o demorar-se a alma , ou as faculdades intellectuaes e moraes sobre
tal couza , impressão ou paixão , he a causa de movimentos quaesquer
nervos , que se distribuem nas circumvisinhanças do diafragma , de cuja
funeção resulta esse sentimento de incommodidadc , de aperto ou de dòr
no coração; tanto mais isto he verdade, quanto outros muitos phenomenos
nos patenteio hum modo especial , e anormal do system nervoso ; pois
que no medo ha o relaxamento dos exfinteres , o erriçarnento dos cabellos »

o tremor das pernas , e as vezes de todo o corpo , o que também se

observa em animaes de ordem inferior , e que evideneb hum modo par-
ticular de ser do systema nervoso , expressão de hum estado de pai-
x ã o n’alma , a qual por sua vez he funeção desses phenomenos nervosos.
Além do exposto nós conhecemos que no homem a razão he o farol ,
que o guia em todos os actos da vida concernentes a sua felicidade , o se
n ão pôde existir paixão sem desejo ou aversão, e não havendo desejo ou aver-
bo que não tenha sido originado pela idéa de correlação da cousa cora

*o bem , de sua utilidade , ou ruimdadc , conveniê ncia ou disconvenicn-
nossa felicidade , ou prazer , só depois deste juizo , proccdcn-

raciocinamos na mancha ou meios de o conseguir , fugir ,

nos

nos-
eia corn
do avante ,
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au eviur : or« qiitndo as leis Divin«# , ou snciaes
menet « de outro véda obrar-sc livicmcnte ,
ao indivi .luo o ob -> tflo por cffoito da luta da1 faculdades iiitcllrctuacs
voütivas, est«9 apontando-nos o prazer, e a qu * lias o justo, o decente ou con-
veniente &c. , sente-fe a tiistezn, a qual se iai nugmentando em proporção Jas
reflexões , que se ajunta pró ou contra o seu desejo, poré m que dissuadem
de o conseguir ; assim gradualinente apalpando-se as difliculdades , e gi-
sando-se o? gozos que se teria , começa por sentir-se displicê ncia , ou la-
cid &o , abatimento , e pequena anxiedade , depois huma
de aperto no coração , a d ôr mesma desse orgão, do que resulta a de-

da circulação , que traz os suspiros , a constticção do exofago ,
desapparece o iris da face , isto he, o iizo , a boca se toma secca, e amar-
ga &e. &c. ; e por ultimo pode seguir-se a morte , se o indiví duo persis -
te em cogitar o seu mal, ou a causa do seu desgosto: hc evidente por tanto
que quando soíTre o moral, soffre todo o systema nervozo; e por tanto as
v ísceras mais importantes á vida apresentão maior padecimento , e esses au-
tores que pertenderão localizar n’cllas a sede das paixões, sò derão importâ n-
cia , e attenção ao effeito de huma causa, que em si he hum cff - ito de outra
causa primeira, isto he, a sensaçã o de huma impressão contraria a nossa felici-
dade. Demais a tristeza he sempre o resultado da continuação dc meditar cm
ideas contrarias ao desejo do indivíduo; ora ninguém dirá, que as faculdades
iutellectuaes, e volitivas não residem n’alma, e que ocerebro n ão seja o orgão
do sensorio oommurn no estado actual da sciencia; por tanto admittido, quedo
desejo de felicidade nascem as afTecções, e paixões d'alma, segue-se que ellas
tem sua séde n’alina, e que esses eíTeitos, que se apresentão na região epi-

« honra , a eonve-1

ou citrumMancias peculiares
com as

sensacao como

mora

gastrica e precordial, são o resultado da ligação, que tem os orgãos ahi coloca-
dos com o centro nervoso, cuja ligação ou sympathia bem clara se mostra nas
gastiitcs, em cuja doença apparece a tristeza, a taciturnidade; também os que
tem ingerido certas doses de venenos, como nitrato de prata &c. &c. são affc -
tados de tristeza;emfiin na embriaguez ss observa cm certo gr ão a alegria, e

pouco depois que se tem tomado o licor, e algum tempo depoisisto logo ou
apparece a tristeza, o choro &c. o que também prova a ligação do estoraago com

També m nós vemos que na cólera ha muitas vezes •extra-o centro nervoso,

vasa
pelo que he incontestável a connexão desses orgãos com o cerebro; assim pare-
ce que o diafragma , e o cerebro reciprocamente hum présenta em summa o pa -
decimento do outro, bem como cm dous espelhos ustorioshum reflccte os taios
calor í fico«, que recebe, c o outro opposto oa converge, c põe cm ignição o cor -
po eombustivcl. Avista porem das ohscrvaçôos de Gall, o Spurzheim , que
milito avançar ao no conhecimento das funcçóes do eerobro , c dc muitos outro»

ção da bile, e que em afTecções hcmorrhoidaes apparece a tristeza &c. &c.
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diitoios que parlilh&o suas opiniOes nós nos dispensamos de ser mais piOÜxoi,
lanto mais, que nada dizemos por nossa observação, c tudo fundados na lição

de alguns autoros.

• r

§ G.° DO AMOR.

O Infante , desde que vê a luz , he advertido por hum instincto a

buscar manter sua existência. Elle, o mais miserável animal n’essa epoca
da vida, manifesta pelo vagido suas dores , e necessidades aos autores de
sua existência , exigindo d’elles dessa maneira seus soccorros , e desvelos;
precisado de tudo , elle sente huma forçada dependencia de seus pro-
genitores desde que nasce , e recebe assim por muito tempo de sua mãe

nutrição o testemunho de seu amor entianhavel no peito, que lhe
offerece. Este instincto de conservar-se já mais afrouxa mesmo até a idade
decrepita ; he por elle que tanto nos horrorisa a morte , ou esse termo
inevitável da existência por tantas causas tão infeliz , tão cheia de tro-
peços , e amarguras. Nem são os prazeres que nos afferrão no amor da
vida, mas sim a diuturna attenção dada a este instincto. Da mesma ma -
neira que o infante traz orgãos , que precisando nutrição dispertão o

instincto de conservação , também elle traz orgãos , que aguardão huma
epoca , em quo se devem aperfeiçoar , e receber todo o seu desenvol-
vimento. Ramos do tronco commum , ou filhos do desejo de felicidade hum
occupa-se em preparar o thesouro, que outro deve desperdiçar ; como
congénitos , parecia que não devêra haver superioridade em forças , e que
quando a houvesse devia então ser a favor do primeiro desenvolvido , do
mais economico e mais prudente, e em fim do que parece mais util ao
indivíduo; mas não acontece assim , pois que apenas o irmão prodigo
se habilita, quero dizer, que apenas com o complemento do desenvolvimento

com a

dos orgãos genitaes se disperta o instincto da propagação daespecie. he
preciso o maior tento possí vel , e os maiores exforços da parte do ins-
tincto de conservação, ou do cconomico e prudente para conserv3rein - se
ambos ; pois que o prodigo nem só não cuida de si , mas ainda acarrecta
a pós sua queda a ruina do outro: porém se o instincto de conserva-
ção preponderasse ao instincto da propagação , quo males dc certo não
traria tal apótomo perpetuação das raças , que devem confortar
aumação dos séculos! í Já mais tirando avistado fito , o homem arriscaria

vação por hum momento dc prazer que rlle encontra na lubri-cidade , outros por tanto devido scr

na con-
sua ronaer

ns forças quo n puxassem , c que
1,1 -, amor dc lua fxi.- t , ia ; devi -, por tanto o n,not 9Q,|,
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I •iiloiado , ou louco o cego como o pintão. K- te instincto he communia

todos os animaes , e em alguns de ordem inferior c- llo he tio forçoso ,
»* de tanta sollicitude , quo parece que olles H ü tem cxhtencia para elle;
assim as ephemeras parecem ser hum testemunho desta verdade. No ho-
mem , bem que o instincto da propagaçfio impere, nem por isso elle obe-
dece só a elle , porque elle foi destinado a fûts mais sublimes a par da
razão que o illustra : poré m esta mesma que o sublima , concorrendo em
contlicto com esse instincto, he superada pela conflagração dos desejo8

muitas vezes por sua fraqueza, e muitas por o indivíduo ser pouco ha-
bituado a acodir aos seus reclamos contra as suge-tões dos prazeres een-
suaes. O instincto de amor lie por tanto a primeira das aíTecções em in-
tensidade; pois que o Creador ligou a ella o maior grão de felicidade ,
fazendo a mulher , para que fosse a inseparável companheira do homem,
a mitigadora , e consoladora dos seus males , quiz que ella estivesse li-
gada e subordinada a elle cheio de força pela fraqueza natural de sua
organisação , para que delle esperasse amparo e protecçãó ; [3] deu-lhe o
atavio da belleza para atlractivo de nossos desejos ; aprouve-lhe dota-la de

[3] Mr. Virey fazendo a comparação dos animaes c Tegctaes e querendo explicar as vistas do Crea-
dor quaudo separou os sexos em os animaes mais perfeito», assim se exprime: N ão acontecia assim
com o» animaes mais Sensíveis ; era necessário oppor huma barreira aos seus desejos ; era necessário
que não pudessem a elles se abandonar sem consentimento de hum outro sexo. Nesta nora Icy de
harmonia c de concordância lie necessário que o roais forte invoque o mais fraco ; que a violenci*
se humilhe á snpplica; neste caso cede-se para vencer. He pois huma instituição admiravcl da natu-
reza , que tem querido dar hum freio ao amor, afim de o tornar mais vivo c de attrahir mais os sexos;
ella estabeleceu , pelo pudor c doce resistência da femea , hum eqnilihrio entre o poder de hum c
a vontade do outro. A natureza tem querido ainda que o poder da femea estivesse era sua timidez,
>ua delicadeza mesmo ; que ella sc valesse da protecção do ser mais forte , abandonando se a elle; porém
de tal sorte que este sexo , que quer c c< ramanda , seja com cffeito o escravo do sexo , que sue-
rurabe ou supplica , e que o mais temeroso reine sobre o mais corajoso. A femea em todos os ani-

procura no macho a força , que lhe falta , c o cscravlsn submettendo sc a elle. A natureza ,
sempre aspira á perfeição das cspecies , estabeleceu que o ser mais valente , o mais robusto ,

deva scr preferido cm amor , a fim de multiplicar as raças as mais generosa*. He por isso que o
ciúme ou as rivalidades nascerão entre os animaes ; que Venus ama sempre o Deos das batalhas ; que
o amor he hum estado de guerra , a fim de que o fraco seja rcpellido e que o mais vigoroso'seja
também o Senhor. A preferencia das femeas sc dirige sempre para os vencedores ; cilas são o nobre
prémio das conquistas : não se lhes pode agradar sem scr digno de as subjugar ; cilas aelião seu tri-
umpho e a escusa de seu vencimento no valor do sexo dominador. Vede como os animaes
pacificos , as raças as mais humildes sc tornão mesmo atrevidas , corajosas no tempo de seus amores,
<• como a mais terna das paixões he algumas vezes n mai» altiva c a mais cruel ? He a<sim que «é
necessita saber aíTrontar a morte para ter o direito de dar n vida. Assim quanto niais n natureza tem
separado os sexo* , mais ella tem por este obstáculo mesmo reforçado entre cilas o amor , o ardor
da vida , quanto niais o macho se tem tomado masculino , mais a femea feminina. Os sexos ao
Irario rão tanto menos apaixonados quanto mais reunido« , o quanto lia monos ditierança entre cada
hum delle». Admirá vel sabedoria do Grnndo ser , que faz »aliir o accorde o tuai» intmto da
eppo*içSo , que prrvinc o abu»o pela saciedade , tniito quanto excita a paixão pela resistência ; que
f.tao frvo ao forte , e «nbinette este ao primeiro pelos maia dores laçou , pela mai» iirperiosa das sujeições

•'f , ,<to ao rnssmo tempo a mais cneantadAra das sympntias. Historia de* costumes do« animao«

macs
que

os mais
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docilidado e volubilidade de vontade , e capricho [ contraste timivcl ! ! j como
armas com que hu nas vezes capturasse a nossa vontide applaudindo-a , e
conformando-se com ell .i , outras oppondo-se coin iinura refinada e teima
a huma , e segunda cou =a , para conseguir hu .na terceira : mas felizmente
nem todas conhecem o favor , e v dòr dessas armas despresando maneja-
las na melhor o.ccatiÃo ; a insinuante rogativa , e o pudor são cutras
não menos poderosas prerog tivas , cujo conllicto o corarão do homem
terno c sensí vel não soffre se n ren 1er trof o ; deu também á maior
parte delias paixões passageiras: a ira nellas assemelha-se a esses meteoros,
que com medonhas « lescaigas electiieas purificão a atmosféra para deixar
ver o azul do Cco risonho , claro , e despido das nuvens , que , afron-
tando a natureza , - iflu - cavão o biiiho do astro regenerador do universo.
Alguns misantropos tê m podido blasfem ir contra tão sabia lei da natureza ,
esquecidos do quanto elles devem a tila para terem existência : poré m
ou sua bôca n ão pronuncia conforme- com as commoçõcs de seu coração ;
ou então he hum ou outio , que apparece , como apparecein estrelias er

_
rantes no Ceo magnificamente esmaltado de scintilantes astros de immensa
grandeza c infinita numeraçã o.

Elles são tão raros como esses grandes génios , que apparecendo cau-
são admiração , e que parece , que a natureza leva séculos gravida délits
para 03 dar a luz no apuro de aperfeiçoamento : ou talvez que diametral-
mente opposto elles somente sejão abortos , e que por não deverem per-
feição ã natureza podem assim zombar de sua ley.

De amar , minha iWarilia , a formosura
Não se podem livrar humanos peitos,
Adorão os Ilerúes ; e os mesmo3 brutos
Aos grilhões de Cupido estão sujeitos.
Quem , Mai ilia , despreza huma belleza,

A luz da razão precisa ;
E se tem discurso , pisa
A Lei , que lhe ditou a Natureza.

Dirceo Lyra 3 , 1 « parte,

nossos aflectos o coração semelhante àAssim sem hum emprego aos
boibolê ta , que em tudo que encontra pousa , c cm continente vôa bus-
cando 0 que lhe agrade , elle busca inquieto hum doce emprego
porto de salva ção , onde em paz deefructe existê ncia ; elle não pòde
rno applicar-so com 0 afinco a cousa alguma ; elle encontra huma falta,
hum vasio cm tudo, e elle mesmo desconhece, o porque se nfto remonta
* causa, isto he, n solidade em que elle existe dentro do peito. Alguns nutorea
adroittem amor platonico, c amor phisico , e o Diccionnrio de Moraca definiu-

, coroo
mes -
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tio am.tr diz : Amor sentimento com quo o coração propende para o que Ibl
perece ainavel, fazendo disso o objecto de suas affeeções e detejos. Amor Fia
lonico ou socrático; sem mistura de interesse , ou sensualidade , qual dizem
que fura o de Socrates uo seu Alcibiades. [ 1] Nós n ão concordamos com tal
distineção , chamaremos a esse amor amizade ou all’ cção amorosa; e reser -
varemos a palavra amor para designar a paixão impetuosa d’alma de hum
para outro sexo ; e nem com isto negamos que possa existir amor, sem
que entre concupiscência ; porem poucos exemplos sc poderão encontrar
d’elle , nós admittimos que o amor principia ou acaba sempre por sen-
sualidade ; he assim que nós vemos que o amante principia por admi -
rar a formosura, ou alguma qualidade do objecto, que impressiona a sua
vista , ao depois por desejar possuir hum reciproco testemunho de inte *

resse , e por ultimo he que elle deseja gozar. lie também verdade
que nós obser vamos n’aima phenomenos , que em nada compadecem -se com
a sensualidade , porem alem de outras causas , também dependem da
necessidade em que ella está de ser amada , para ter com quem , reve-
lando-os, alivie seos males , e para viver segura ; que neste arido de-
serto da vida ella interessa a hum vivente para gozar momentos de
ternura , e afago , que ainda aos aniinaes feroces agrada. Mas se a con-

( 4 ) Huma boa definição de — amor — parece impossível dar-se , oa ao menos huma definição qus
«eja gcralmcntc approvada. Huns a acharião muilo forte , outros muito fraca ; estes antes quererião qoc
fusse seria , aquelles ao contrario que contivesse mais jovialidade e graça , nós seriamos accusaclo«
dc seriedade pelos amantes feiiccs , os desgraçados nos lauçanão em rosto a muita indulgência : ca
huma palavra uo momento era que tivéssemos traçado hum caracter do amor , cem vozes sc levanta-
rião logo para designar hum iuteiramente opposto. Code de l'Amour par II. dc Molière. He difiieij
definir o amor. o que se pode dizer he , que na alma he huma paixão de reinar; nos espíritos huma
».vmpalhia , c no corpo não he mais que hum desejo occulto e delicado de possuir o que
depois de muitos mysteriös. La Rochefocauld. Amar lie ter o prazer de ver, tocar, sentir por to-
dos os sentidos , e tão perto , quanto lie possível, hum objecto amavel c que nos ama. Do autor da
historia da pintura em I (alia cm sua obra intitulada De 1’Amour: Tom 1.® Cap. 2.®

Dentro do peito , em parte à mais sensiva ,
Name hum querer , que apos passa a cuidado,
Dc esperanças *c nutre , c inopiuado
Tyrano a liberdade nos captiva.

Sustos , zelos , rancor , peçonha activa
Traz por seus cortczãos , c sempre , ao lado;

Deixa a paz e o descanço alvorotado,
E aos mlzcros mortacs morte motivn:

Quer , não quer , ci* cubiça, ci» se desvia .
Com facho , ora cora gèlo o prito anccia ,
Amigo , ora inimigo nina c desama

insano frenesi 1 Ixiuca inania J
8« saher quere» como se nomeia ;
I 0 C*0 delia te guarde I| Amor se rham ».

Fclinlu Eli»!*

sc ama a«

ï
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rupiseencia pode ser a causa de miserá veis doenças , o amor , em que re-
presenta a imaginação he muito mais funesto : no primeiro os respeitos
devidos à sociedade , ou a mesma natureza poe limites ; no segundo nada
quasi EC oppoe , em que possa haver confiança ; n’um poucas
veem reunir dous fogosos , que não advirtão seos m ãos resultados , e
demais muitas condições 60ciaes vedão; no segundo tanto mais se padece,
quanto mais vedado he possuir o objecto amado; assim hum amante re-
passa na imaginação auzente do original todas as perfeições , que elle
julga ter encontrado nelle , porque basta elle pensar em huma para a
ver na sua amada , e quando elle n ão pode illudir a precisão de seos
sentidos , a justeza de sua intelligencia e a vigilâ ncia de sua razão com
falsas idéas de belleza , elle busca achar na graça, ou em certo que par -
ticular , que elle mesmo não sabe exprimir, o motivo de sua aííeição , e
quanto não lie 1' liz aquelle , que hc ferido pela admiração das virtudes
dessa com quem elle destina ligar a sua sorte, e que lhe promette hum
porvir venturoso! As qualidades dMmu são as ú nicas perfeições que
se devem buscar , e adorar ; a belleza murcha-se com a presteza, com que
se dissipão nuvens de agglomerado fumo na presen ça de hum furacão ,
os dotes d’alma dui ão , e sazonão-sc com a idade da reflexão, quando só
na rugo«a tèz restão traços da passada formosura ; [5] e na verdade quem
Eoft'ieria o conspecto de huma esposa alem de 50 a 60 annos , a não ser

vezos se

pela amizade nascida do consuetudinario tracto, ou pelo reconhecimento
de suas quali lades moraes , o do seo coração que são os melhores pe -
nhores do amor ! All ! os prazeres do amor sensual são de hem curto período,
elles aó durão momentos! alem da saciedade, a facilidade da repetição,
çaço dos orgã os trazem o aborrecimento ; não he certamente esse amor que
faz a duração 1- liz dos dous cônjuges, he a solida amizade que vai-se ge-
rando insensivelmente com o desvendamento desse cego pelo reciproco
conhecimento das virtudes dos consortes. Se

o can-

porem a esposa nao possue
estes dotes , õe ceito ella pouco pode influir para a felicidade de soo es-
poso , o qual por muito virtuoso que seja hade olha-la corn certa indiffe-
rença ; c entã o esse .-mor n ão tendo pii.'öes he sempr e sem ventura,

bem o amante aflervora sua paixão , e redobra de carinho e ternura se
Tam-

clle acha quem gobe a eleita de seo coração , ou esse pequeno mun-
do para a contemplação do qual elle circumscrcvco as potências de sua
alma ; por sua natural filaucia elle sente ufania de achar
opiniões dos outros, da9 quaes elle he incapaz de distinguir da singe-consenso nas

[6] l»t» .leccn» facic loDgi* vitiabitur annia.
Kujpque in antiqua fronte »mill« crit :

InjiciH quo mann« form* .lumn.Mn wnrrtiii,
•Urpilom pawn non facimtc renit.
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ou cança <’ < •lez » a ironiu ou a lisonja ; sua nlina jamais 6 (3 esquece
tuna-la , de adora- la , de a ver c do a representar , e o continuo rumina»

destas ideas se fiz hum habito , c depois huma necessidade. Ile c-ntâo
que elle não pode applicar-se u nada , sein que o eco coração não o
distraia : nomeio da mais interessante sociedade o amante existe, coino se
tora só , e só acompanhado pela viva imagem de sua amada ; elle he
roubado , e bem como hum louco apresenta depois de momentos l ú cidos
a perturbação de suas ideas , elle apresenta profundas distracções , nas
qaaes algumas vezes pronuncia sem consciência palavras que sã o enigmas
indecifráveis para quem as ouve e ignora o que se passa em seo cora -
(, 10 ; sua attenção he nulla , porque ella está toda empenhada na perfeição
do debuxo, cujo original enche seo peito , c satisfaz sua imaginação, e
quem , observando isto , poderá dizer que em amor existe só concu -
piscência, ou invertendo negar a parte que cila tem nolle ? não ; são
insustentá veis taes proposições. Quando o amor não he só devido ao orgas-
mo seos desejos são o de adquirir hum bem , huma propriedade , que
alem de o felicitar he huma companhia para seos gozos e para ajuda-lo
a soffrer seos males e aliviar suas dores nas enfermidades, para que elle
tenha a quem confie seos segredos, os quaes são hum pezo para seo
coração, 9e só elle os guarda; emfim sobretudo quein o ame pois que o
mesmo Creador quando no preceito do Decálogo nos mandou ama-lo, e
aos nossos semelhantes [G] n ão só nos mostrou que devíamos amar para sei -
nos felices, como ainda nos quiz mostrar, que a elle mesmo era hnm objecto
de complacência que suas crcaturas o amassem , e se elle Omnipotente
quer ser amado , por que lhe apraz , nós tão fracos , c tão miser á veis
com maior razão devemos desejar ser amados. Este amor não he senão
moral para as pessoas do mesmo sexo , [7] porem para sexo3 différen -
tes elles*», mistura com sensualidade, ou está adjunto ao desejo da propaga -
ção da especie , [8] o que lhe dá essa força e poderio 6obre a alma , pois
como diz Bersane :

Amor he alma da vida ,
Coração da natuieza ,
Doce império da Bcllcza,
Porção d’alina desunida.

[6] S. A/atheus . XXII . 37 , 39.
f 7 J Noa atnlrnhimoa done vicio dejrradanlo, qne illudc o nobre fim que a iulirrn loro rm mu

Vnaai aeropre he bem compensado o deaprcao quo « - »»pa acre» íixcrilo ilo» extada do amor : cllr» pa
io com nauru o aborrecim nlo que »olarfto no hollo aexo , jit pur horroroaoa eagotamento* , j» p,- K

embrutecimento dp alia* id(•na . e ji polo limai rpinoraO, qup o» aoompanhfio no Frito >U dAr denars -
: ar »»|'ia f * J qne HIP» rain anima pela lembrança de tâo ignorainioau vicio c t&o Contrario (a nature»*

f #| I7bi non eal millier ibi ingemiacit trger.
(3) Vein an o draenvolvimcnto qu» Ibe db M r. Vire» na IlMoria do Oenero lluisaae .par fl » e aefiiintea

ne \ •
1
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Untas , que tondes sido indifferentes «os ntiactivos da Bellcza , VôB

sois pot' isso mesmo apontadas rai issimas excopçÕes , esc vos acreditas*

felices neste mundo, deve-se uttiibuir mais a dureza de vossos cora-
ções , talvez organisados de matei ia differente , que a excepçBes da ge-
net iea ley da natureza , que á todo sor sensí vel tem nivelado debaixo
da ley de amor , f‘J] lie huma revoltante transgressão a tão doce ley vossa
criminosa indifferença , e nem deveis contar-vos felices por tal ataraxia.
Se vossos nomes tem chegado até nós , elles podem encher dc admira-
ção , de respeito e de inveja por vossas outras qualidades , nias não do
terna e amante saudade. Tereis por t í tulos de renome todo o enthuúas-
tico frenesis do amor de gloria , do amor da Patria &c. &c. ; porem não
deixastes huma progénie que derramasse sentidas lagrimas , quando reme-
morasse vossa ausência de entre os vivos. Vosso caracter austero não
pode dc certo grangear-vos atnigo3 mais que pela admiração. A amizade
congratula-se de encontrar almas ternas e corações sens í veis , affecções ,
que vosso r íspido caracter desconhece. Deixo que algué m vos acredite
ditosos , o serieis ; porem sem amor não se pode contar existência feliz,
nem se pode ter assento nas paginas do grande livro da natureza , por-
que n ão se tem descendencia. Pode-se , he verdade , fazer muitos be -
nefícios aos viventes , mas nunca se transiniltio existência preenchendo a
missão do Creador : crescite , multiplicamini et reple terrain.

Ao lado de huma virtuosa consorte “ amando-a como Jezu? Christo
amou a sua Igreja ” se encontrão todas as venturas, todas as consolações,
todos os prazeres. Que poderá igualar a ventura do acerto de huma
mulher sensata, e virtuosa!? ella pode trazer incalculáveis bens a hutna
família. Que consolação , que doçura, que alivio não dá c- lla
panheiro , quando elle busca a casa fatigado do trabalho buscando- lhe
alegria e empenho todo o refrigério que ella pode imaginar ! ? Que linitivo
lhe não presta quando elle desesperado dos aux ílios da Providencia se
afflige , e rala-se por correrem-lhe contrários seos negocios ? ! Quem pode
ser de tanto momento para a confiança d ? hum interesse ou de hum
erro ! ? Emfiin quem poderá dar hum conselho com maior interesse , e
desejo do bem ! ? Se cilas muitas vezes são a ruina de seos consortes
sacrificando-lhes a honra e bens , lie devido ú educação, pois em geral
elhs são dotadas de boa indole, e mui fáceis de formar-se seos corações
para a virtude ; porem quando se não aproveitão tão boas disposições ,
cilas se tornao o peor de iodos os castigos que se possa imaginar ,

('») Cr(i tyrann , com gesto brando , c folio,
Un , ou loi tou santar . ou tem do «í! lo

tos

ao seo coin-
com

c o

luacri|M,2o k Cupido por VolUirt . s trujurçlo da l'aliato I !*•#
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» \ pUtorio n’este mundo de todos os erros dos infcliccs quo so vecin li-
S»dos por toda a vida a soflfre-lus. A natureza prendeo com n ós i/idisso-
luveis os sexos ; teimar em desatalos he o mais arrematado diliiio. —Se percorremos us cpocas da vida do homem nós notamos que o ins -
tincto , que desenvolve esta paixão dura , com algumas modificações . até
a idade decrepita , e que desde o berço ella revela seus segredos ao
menino, [ 10] e faz qce seja ainda na primeira infanç ia hum objecto de suas
caricias o sexo diverso , que busque a sua compímhia , que o trate com
afabilidade e ternuia , que se empenhe mesmo em agradar-lhe , mos-
trando nisso a sua sympathia ; seos bi inquedos são já misturados de amor,
ja não soffrem o desprezo , e já buscão desculpar seos descuidos,
ininosas mostras de alTecto a outro objecto ; porem até aqui tudo he ina-
percebidamente. Mas apenas vem chegando a primavera da vida , ou a
puberdade , grande methamorphose se opera , até então quasi elle não
tinha existeneia , senão para innocentes divertimentos , porem agora elle
sente huma força interior , que lhe annuncia que funcçôes mais sublimes
o esper ão como ente. Todo o sco organismo soffre mudanças, seo thorax
se desenvolve , seo laringe se alarga, o timbre e força de sua voz se
muda , suas feições se regularisão , e embelcccm , seos olhos se tornão
vivos , ternos , c aprendem a exprimir-se por huma lingoagem , que lhes
he commun» , seos musculos se desenvolvem , e no bello sexo esta cir-
cumstancia trazendo a distenção da pelle , faz que a epiderma adquira
certo tom c igualdade de superficie , que a faz muito mais macia ao tacto,
mais biilhante, mais clara, e corada ; o indiv í duo muda seos gostos, e incli-
nações ; deixa suas amizades , e os orgãos repioductores tendo tocado seo
apogeo de perfeição não dissimulão mais seos fins , por que o instincto
os velicãó , e foroão o ser a buscar anciosainente os prazeres sensuacs ;
porem sabia providencia he també m nessa epoca , que começa a desen -
volver-se e aperfuiçoar-se sua razão , nessa epoca , em que o instincto
o precipitaria nos excessos da lubricidade he que ella vem ajudar aos
seres a contcrem-se nos limites que a natureza prescreve, e porque ma-
neira começa ella , oh mistério ! por afeiar-lhe hum acto , como crimi-
noso , do qual a natureza fez hum dever , por trazer-lhe o pudor, como
hum freio para conte-lo , e ainda mais pelo enjôo que lhe he commun»
eom os aniinae9 , ( 11 ) e que bastando a elles o homem tem a habilidade
dc fazer-se-lhe indifferente. Dest’artc o púbere ec torna todo outro, a si
mesmo elle he importuno , c se desconhece , a si proprio toa pejo ;

(10) Primi« «S inclinaImli* trndiinliir «rpiui pucrorum pene« , aroorc nomluiu cXpcrgAfacto;

(11 ) Omni« animal , poit coiturn trwtatur.

ou cri-
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não s.be justamente o que; tile iccuan éscio , o inltciso elle busca mas
elle julga ter encontrado o que seo coração procura, «•quando mesmo

nesta luta do inatincto coin o pejo, se elle adveite ou julga ter alguém pene -
trado as coinmoçôeâ do seu coração , elle fila os ollios no chão, e pensa-
tivo a muito custo volve a olhar o objecto que ferio sua vista , c que
ja occupa sua aima. Estes sentimentos eão bem diiferentes , quando se
observão em os que estão já familialisados com os prazeres sensuaes , e
talvez eó ge encontrem naturaes no sexo irais pudico.

” Os effeitos que o amor desgraçado produz sobre o corpo humano
” são a insónia, a palidez da cara , 03 olhos são encovados e cançadeS"

” Sente-se, como na tristeza , hum pezo desagra lavei para a cavidade do

” estomago. O pulso lie languido quando o espirito está na esperança,
” e em a inquietação , elle he accelerado em presença do objecto ama-
” do , c por seos diiferentes rythimos, os medicos conhecem, desde Erasis-
” trato , 0 pulso dos amantes. Por esta ordem de paixões os espíritos
” vitaes se consomem , as digestões são desarranjadas, a memória e o ra -
” ciocinio sc enfraquecera , e aquclles que são dominados por esta paixão
” tornão-se melancólicos , insensatos , c maníacos. Virgílio pinta a Dido,
” amorosa de Eneas , de tal sorte dominada pela paixão do
” ella não vê e nem percebo outia coisa , cila parece transformada in-
” teiramente em o objecto que ella ama. — IIuma doce chama
” a medulla de seos ossos , ella torna-se victima da chaga occulta que a
roe. ” — A desgraçada Dido he abrazada interiormente , e furiosa per-
correj a cidade, unica ein sua casa ella sc repete suas dores ; e deita-
da ainda sobre o leito que ella dividio coni Eneas , ella crê ve- lo , e
ouvi-lo , bem que esteja auzente. —

amor, qne

consome

” Perde-se neste estado o uso dos sentidos , mesmo até a palavra
” he embaraçada. Eu n ão tenho achado este estado admiravelmente es-
” cripto senão em Catullo , epigrama 49 á Lesbia. ”

ille mi par esse deo videtur ,
Ille , si fas est superare divos,
Qui sedens adversus idemtidem te

Spectat , et audit.
Dulce 1 identem , mizero quod
Eripit census mihi : nain siinul te,
Leibia , aspexi, nihil est super mi
lingua sed torpet ; tenuis sub aitihus.

omnoa
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b'I tun ina dimanai ; eonitu puojito

Tintinant aures, gemini teguntur lumina node. [12]
Encyclopedia Meth. art. Paixões por Ribeiro Sanches.

O amor tambem participa du influencia dos temperamentos. Nós vemos
quo no indivíduo nervoso elle participa de sua exquisita sensibilidade.
Ao bilioso , apesar de sua contumacia , e altivez , o amor domina ;

elle he f u m e , e tnui zilo>o. No sangu í neo, em quem tudo he jovialidade,
c inconstância , elle se mesclt dessas modifícaçd ‘9 de sua alma. O mus-
culoso tambem he sensivcl a elle , mas sem caiinho. O lymphatico parece
terno pela apathia coin que vê tuilo. Quanta perfídia , e maldade não mos-
tr &o aquelles , que com falsos protestos de amor illudem crédulas don-
zellas com hum fim puramente sensual, e lhes roubïo a paz , a alegria,
a honra , a saude, e a vida , depuis de longos dias de remorsos ! [13] Ora
hum sexo crédulo , facil, e que sendo seu coração formado paia amar
demais se vc opprimido na casa paterna, accede facilmente a que hum te-
merá rio lhe faça sentir aquillo que seu instincto , orgà nisação e curiosi-
dade instigão a conlmcer : assim aquelle , que pesar os males que póde
fazer a huma donzella , jamais a inquietará. ” O amor não ofíerece os
” mesmos caracteres , nem o mesmo gi áo de actividaje em todos os in-
” dividuos e em todas as circumstancias. Meigo, terno , e feliz he ornais

” apreciável dom com que aos homens pô le o Ceo miinosear ; conserva
’ a saude
” tainente a morte. A primavera que reanima a natureza parece ser tam-
” bem a estação do amor. Todos os entes procurão multiplicar-se nesta

:

e afjrmosêa a existência. Se he violento pode causar promp-

(12) Feliz , quem junto a ti , por ti suspira
E as falias te ouve , que o prazer lhe cntranlião :
Vô teu meigo sorriso deleitoso!
Essa dita , a dos Numes , não a iguala.

Sinto de vôa cm vêa subtil flamm«
Coar , quando te vejo , em todo o côrpo;
E uo arrôbo cm que esta alma »e rae prende

Busco a vós , busca a Jingua; ambas deixarão me.
Nuvem de confusão me enleia os olhos;

Já nada escuto ; languida esvaêça;
G6lo , c fogo me investe : c eu trêmo e morro
Qnrm nada seu possuo , tudo arrisca.

Traducção dc Frli.ito Rlysio.

( 13) Fullere credenirm non cat operosa puellam .
Gloriai simplicitaa digna fuvorc fuit.

''on. doeepla luis et amans et feminn verbis,
!>' facimil, lundis summa ait i«ta tua. Ovid. Heroidum F.p . 3. "

5
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M amável é poca do anno ; hum calôr vivificante excita a aproximação dos
" sexos. Poièm o homem que pôde por un

” hir-se a influencia das estações experimenta
” como sob os fogos da canicula
” influencia muito menor sobre elle que não sobre os outros animaes.

Os climas quentus dispõem mais para esta paixão que n ão as regiões
” 8eptenttionaes. O f go c< leste que o inflamma ciicula nas veias dos ha-
” bitjutes do meio dia. Os climas temperados são talvez os mais favora-
” veis ao amor. Rostan . Hygiene Tom 2.°

io de sua industria subtra -
o amor tanto no inverno

potê ncia da primavera tem humae a

DA AMIZADE.

De todas as affeições a amizade he a que traz mais consolações ,
bens á vida. Sem a amizade a vida n ã o tem apoio , assim como sem
amor ella não tem doçura : elU he verdadeiramente hum amor, no qual não
existe interesse; e se o h á, não entendemos que lhe compita esse dcce nome.
He verdade , que o homem sente essa necessidade de amizade de outro homem,
ao qu 1 confie scos segredos e seos males , e espere su.ts const 1ações ; porem
isso são bens , que tila tiaz , e não que tila comece por elles. Sente-?e
todas as consolações com a posse de hum amigo; porem e.- ta ventura he sempre
fecundai ia , pode a amizade ser filha da gratidão; porem ahi estava ja da
parte do que obiigcu a sympathia e da parte do reconhecido huma alma dis-
posta á gratidão. A verdadeiia amizade por tanto he piimogenita da sympa-
thia , e sò se arreiga nos corações pelo continuado commet cio entie os bons , e
pc 1 > c nhecimr nto reciproco das virtudes , que adotnào a alma , [14] e se al -
gu é m \ ê entre pessoas destnoralisadas , e devassas, muita intimidade, não en-
tenda , que entie ell.is sempre haja verdadeira amizade , ha familiaridade, ha
necessidade de mutuo soccorro , ha identidade de pensamentos , inclina çõ es,

e costumes , que os une — Unuscnisque suum quwiit habere parem — ; mas
não há toda a confiança , porque < lies são forçado^ a reserva de certos crimes »

e vieios , que jr mais elles abandonão, e nem soflVem correcções; assim entre
elles ha mutua confiança só daqut lies crimes e vieios , que n ão temem se di-
vulgue . e há reciproco segredo , quando ambos são cú mplices. Ora bem se
v ê , que não tendo baze solida , e n ão 6endo senã o o interesse , e conformi-

( 14) MM o que primeyramentc della «into, he, que a aini/.ndc nam pode »er «enam antre bon»; c i»tO nam
«ortn tant j, que ch- jue no vivo, como «quelles Stoico«, que mays aubtiliucnlc disernm dc*te nrgpcio ; c poi
venlara e -ni verdade , ma« corn pouco proveito commun porque elles afirmam nam haver nhuin bom homem ,

•enarn bo »*|ricnte. K eu coticedo-lhr iato ; ma« elle« interpret«» nqui aquclln Sapiência, que nimm do* mm
U*» alean-;ou rna - ni» a« coma«, que estio cm uno cm a vida commun devrmoa •••perar, e nam « que «e

ou «e 4nqun. Tratado da Amixarle|»or Cicero tradnr.ido por Duarte de Retende i .° Kdic. 17<»0 pat lf >

e mais
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<*• penraiartito» VU' IOM» esta amizade não poda tat dur ajoura ; «a pot
S*** « U* » - wiluiAo , tut qua > IJ In iutcie »se , ou quebra -se »cm cauta appa-
cr« *e ta fil-- Jena »le evilit ; poicm a a ni / ulc entre ot bon» »olTie totla » tt

êtlteiliarut, 6usc.t -.i - mrikD , tein inteiia con úança na alma , c eoração do
he co.no huma pr» > pi leJade, que te tont adquiiido, e da quai se diipôe

a «ontaJe ; DM malet h • c insi laçâo , e nos ben» lie necessidade de repat ti-los
para gozir ; he p« »i tanto o maior < lo» ben » pat a a vida.

Pornii <|U« c usa tA . \ ulgat he o titulo do amigo cm os nossoj escriptos,
c convetMÇÛ •» por huma e-ptcie de uibanidade t ïo mal entendida, e que tem
dessa sotte torna o fu niliat a inentiia , e tirado o dcvido upreço a tRo conso-
ladora palavra î entie tant * he tâo dilficil encontrar hum amigo verdadeiro ,
coruo he dith il erc nt'a’-se a virtude. Tal felicidade nesta vida he s«m du-
vida de hum preço ino.-iim.ivt I , ella se pode pôr a par da saude , ou segue"

sf -lhe iro nu i tm et.to. E ti ; lïcrçilo tem vantagem ao amor por nâo trazer
peituibaçõ - v » hementes ao organi-tno; he verdade , qne exemplos ha de sa-
critici h - toic « onlre amigos. Nâo quero dizer também que a saudade ou
o dc-gn - t • J or auzri ci i ou tuorte de hum amigo não possa trazer graves pa-
deciment » , e IIM s no » morte ; com tudo quero dizer , que he mais facil ali-
viar e*-te- pad * ci IM nt "• . dj que os do amor infeliz, pois se relatão raros casos
de morte por amizade , as qii ,es só tem si lo devidas á virtude , e boas quali-
dades do qur a- im se sacrifica, e ao conhecimento de iguaes virtudes naquelle
que tem dex tdo de existir primeiro. A amizade pode substituir ao amor.
Quando a amiza 'e se liga a huma sorte mediana acompanhada de huma len

•ata consorte sera o t ú mulo de felicidade nesta vida , e sera somente quando
eila a jutlo titulo poderá ser amada e chorada. * 4U

DA GRATIDÃO.

Nos julgamos , que a gratidão he também huma affecçau derivada do
; p- i. entendemos, que ella he hum virtuoso amor da justiça, e do dever ,» mor

cu ella he mesmo hums virtude não vulgar dos corações sensíveis. [ I5] jp- ^homem agradecido nâo « • rontent.i de «entir interiormente, ella busca aliviar . #
lua alma publicando , e por isso se diz — elle se confessa agradecido — he/ #

X
Moll,«HM corda( IS)

llu,>. f*»» n d*r» •* «alara Cilatar.
« ja laerpraa. d~l.t. ao.tr ,|>» opt ,ma -»„*«.;

rio-ac* ar*» ft»t lageati« am* / S

•S— l— — t/m rat.HS' H— adjura tiMIM »» m Ü i .
- - bnMl akittsmlM _
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com consciência, de que todos conhecem est* verdade , que lefalssdo» hypo
critas teiu tornado tilo rara u beneficência ousando manchar este tributo com
a infame mentira , e adulait» de sco fiilso reconhecimento , e quando elle*
não conseguem continuar a illudir a bondade desses corações bem formado* ,
e compulsivos , então se tornão detractores , e inimigos implicáveis , ou em
cm huma só palavra — ingiatos — dicitur ingratus dicitur omne nelas.

Com tudo corações ha, que antes de fazerem o beneficio, cootão ja corn a

ingratidão , e he injustamente , que alguns autores per tendem , que os bem *

feitores são movidos ao beneficio pelo temor de algum dia lhe ser mister iguaes
officios ; isto era negar a compaixão natural dos corações humanos (16 ^ e des-
conhecer o prazer que dá a lembrança de ter-se aliviado os sofrimentos dc outro
por hum bem Ceio. Que sati ftção , que doçura , e tranquilidade não sentiaia
Tito ao deitar-ie , e quando saudava a aurora com protestos , e firme desejo
de aliviai os padecimentos de scos semelhantes!? Quem dos rnortaes fez mais
apreço do tem : le impre-ti no n’este vórtice de calamidades , qus exclama— hodie per i dem ! ? — Que maior vittude que a cai idade ? Ell a só bas-
taria paia mostt ar a santida e de nossa Religião. O Homem que vê com in -
ditTerem i os males alheios esquece se da contingência da vida , e tem o co-
rar.ão de fiia pedra, onde não tem accesso este attributo sublime da Divindade.

DO AMOK DA PATRIA. [17]

’-N.* Se nos limitarmos a considerar o amor da terra naf ; l , bastantes exemplos
^ de nostalgias , infeimidade terr í vel , e que quasi sempre he morte). De-

#baixo desta accepção todo o ser sens í vel he susceptivel desta paixão , quando

^. ^se vija auzente. [ I8J Na infâ ncia nossos nervo» dotados de muita sensibilidade,
^ cossa imaginação ainda sem ideas começa a receber todas as impressões, que

A «Jhe vem pelos sentidos ; e quando ell is são agradaveis , a alma demorando-se

^ „com ellas as fixa de huma maneira indelé vel, por isso ao depois ella pode a
ĵ todo o momento recordar-se delias com prazer , e como gozar segunda vez

da felicidade , que ellas lhe dei 3o quando presentes : assiin nos lembramos

tA

'* N • ( I b ) F.tcnim, judicci, cora omnibu» virtutibiu me affectum cae cup.ara , lamm nihil art. quod i.aluu,

^ qium me et (-ratura eue, et videri. Itœ e e«t cnim una virtu* non solum maxima, »cd rtiam realer
I «inium rcliquarum, &c., &c. Ciceroni« Oratio pro Cn. Planeio.

{17) Veja.*«? btgu
( IS) Quarc inrnt n

ilf -̂ .aiilMMiiin» fjr, Ith.cam ul rideret , iminortalitatcm »cnbitur rrpudraa-r‘I^A^xiba«. talirr SeMindu«.

eil tutuni
« %

.V . i jfcuc no Diccionario de Jl/orac. palavra patriotMRIO.

îlNciî^Îja, ct rate! in animo nc acnsu men, quo mo plu« hic loco» portam dvler
CM».v

»Cln«
»Olt »ui. Kx Ovidio .SVntrnli*,

Ä • *V ^,N V \ .1
% c
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* '• « do» biiu.ju doi , do» lugaros que moi;- 1108 agradarão ú vitl* , dos com
panhriios de
carinhos de huma May &; c ao contrario nns esquecemos doa pequenos pe
sar*s do» primeiros nnnos ; por que sem reflexão ainda sò procurá vamos sub -
trahii -nos às suas causas , e a alma não lhe dando quasi nttenção , não podç
a todo o tempo ter idea di -tincta , e clara desses pe -ares.

infâ ncia , de todos os gozos que tivemos , e sobre tudo do'nossa

Porem se estendermos a accepçao ao quo modernamente se chama Pa-
tt iotismo , nos dircinos , que he huma virtude cívica bem rara , c que talvez
ti 'S custssse muito encontrar alguns exemplos. Ella ainda he mais rara, que
a verdadeira amizade. Se descessemos a analysar muitos actos , que tiverão
o pomposo nome de patrióticos , no? achat iamos quasi sempre , sen ão fins ignó-
beis , ao menos interesse de ho.iras , e t í tulos , ou
també m podei iamos achar amor de gloria , o qual sendo ern si louvável , com
tudo fiz dismerecer muito , ou degeneia mesmo o que seria patriotismo, ti

amor do bem da Patria , e de seo9 natuiaes , lie sem duvida indispensável ,

e necessá rio para a prosperidade della. Hum governo verdadeirainente pa -
triótico engrandece a Naçã o , torna-a respeitada , e traz-lhe a paz , a
fertilidade , e a liqucza : hum máo governo intibia o amor da patria , e
lime mesmo aos Cidadãos da pécha de perturbadores da tranquilidade
PubPca , se elles se esforção para aniquilar sua prepotência , ou de
indifferentes egoi- tas quando a divergência de opiniões , ou oppo. i ção de
interesses prohibe hum n úcleo, onde ci istalisando-se a massa tot. 1 possa
eliminar da sociedade o tyrano , ou ingratos , que rojão para o precipí-
cio sua Patria , c tent io apezinhar seos concidadãos por mesquinha am-
bição de mando, em vez de atirar heroe ao alvo de gloria , fazendo pros-
perar sua Patin , e concorrendo para o bem geral da Nação , c sco , es-
quecidos de que só será eterno dos tyranos o seo nefatio nome.

També m se referem na hi toria ca »os de sacrifices pela Pati ia; entre
tanto e-se enthusiasino glorioso , e rar íssimo não he huma enfermidade;

sim hum dever de todos os Cidadã os , e oxalá que elle n ão fosse

ainda mais vil , de oiro :

mas
tão esquecido. Quando o? encarregados do leme do E»tado estejão pe-
netrados de- te e- tricto dever » esejão os seos primeiros observadores [17J
quando t in bem a maioria da Nação assim o pense , e cumpra, todos os
ben ? , c prosperi - ladec se podem augurar a esse Estado. Então as leis
ser ão boas c fiuUicientcs, c toda c qualquer forma dc governo adoptada sera
optima.

Componilnr Orbit
R. J„„! , rn|.lmi ; nrr «ril rnflrdrrr MMU

Ilaman'« f .- l f t » mb-nt. fiU rr|;cnlií.
AI n. ,' êint cn.|mr mm Prrn* i|» Tulgm. Clwd ÍM».

( > «*)
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DO TRATAMENTO DAS PAIXÕES.

Nos daremos alguns preceitos geiaes para o tratamento do Amor ; c
bem que alguma vez apparece a amizade sofíYendo os desgostos , e re.
vezes de hum amigo , quasi nunca seos phenomenos são graves. A gra -
tidão lie verdadeiramonte huma affecção virtuosa , e não traz phenomenos
de incommodidade. Quanto ao amor da Patiia , se o restringirmos ao amor
do solo natal , nos sabemos , que alguns casos apparecetn de nostalgia ,
principalmente , entre os Suissos , cuja enfermidade se aggrava
o seo liymno; porem quanto dissermos a respeito do amor , pode appli-
car-se-lhe em geral , por que a verdadeira cura será a restituição ao paiz
natalacio. Para o amor , quindo seja só o amor sensual , convirão muito
os anaphrodisi icos , o exerc ício , huma dieta vegetal com exclu - ão de todos
os excitantes , como licores alcoólicos , comidas adubadas com especia-

ao ouvir

rias irritantes , comidas de m á digestão , como óvos , e priucipalinente
o peixe considerado aphrodisiaco com justa razão ; pois que vemos os lia
bitantes do3 lugares mar í timos e pobre* que quasi sempre são ichthyo-
phagos serem os mais proletários ; as fructas aci las , e agridoces , o ex-
ercício a cavallo , &c. &c., e em casos desesperados as limonadas de
cremor de tartaro com profuzão ; mas quando o padecimento lie moral >

como no amor inf liz , no ciurne , na auzencia Ste. & c. então esses meios
quasi nada aproveitão , ter-se-ha então recurso aos divertimentos, á caça!,
á pesca , algum jogo da inclinação do indivíduo , á dança , á -nuzica .
porem sobre tudo ser á indispensável a companhia de hum amigo , o qu» l
de muito tempo goza -se da intimidade , e confiança do enfermo , tendo-lho
elle sempre feito depositá rio de seos segredos , este ja mais o desempararâ ,
e com toda a cii cumspecção procurai á abrandar ,

I

sein se oppôr a suamas
paixão , disti ahindo-o todas as vezes , que cogite ; e velar
deitar-se , e ao acordar n ão se entregue a meditação das contrariedades,
que soffre no seo amor. Quando esta paixão está

que elle ao

em principio poder-se-ha
recorrer a auzencia , como meio curativo , mas esse meio sera dnmnoso
quando ja o mal tiver raizes , ou a paixão for foi te (*20 ), também se po-

(20) Dizem que Ausência
Q u e b r a n t a A m o r :

MM quem o diz, não tom de amar sciencia :
Que, ausente, cu sinto na alma ancia maior ;

A rr< batado,
Desejo forte.

lairra em mru peito de Colher ngrado
Da linda boca tie Elia, que impin »orte

Longe tie niun.
Aparta assim

Aaarneia a Amor he como no fogo o rento:
Ao fraco apaga, ao forte dobra o alento. F.linlo F.tysio.

I
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d <*. a lecorirr an conselho de Huchon , que manda buseflr«se nutro objeclo
que seja t:'to nmuvt I , ou mais ainda do que »quelle , por quem o in-
div íduo padece , com toito que haja mai * probabilidade dc alcançar [21 ]
porem todos eases meios não são tio profícuos como a diéta , e o tra-
balho [22] a diftraeção , e » companhia de hum verdadeiro e prudente amigo
que em taes casos he dc hum valor infinito. Aos Pais cumpre dar huma
boa educação por meio da contrai ierlade das vontades , insinan lo assim a
serem os filhos scflfredoies , e anão formar se?,ão desejos ju - tos , honestos,
e indispensá veis para sua felicidade , que lhes haja feito convencer de que
não devem comprar por grandes sacrifícios , e as vezes com quebra da
honra momentâneos prazeres , [23] este * serão os meios mais seguros para
oppôr-se a violê ncia das paixões e que quando mesmo ellas appareção serà
mais facil venct las : porem quando o amor he violento , e desgraçado ,
jamais se acha consolação , e dc ordin á rio he o tumulo que apaga essa
chama consumidora , e lenta. “ O Amor não obra jamais com tanta força,
” do que quando delle se foge. Os amantes felices não conhecem a toe-
” lancolia do amor. Poiem se se encontra obstáculos , se se quer vencer
” este doce veneno ci’.dma , se se permitte a fria razão e levar a voz
” contra a melancolia , c o amor , se dous corações , que não podem viver
” hum sem ouiro vem a ser desunidos lie então , que o amor desenvolve
” todo o seo poder, e lie então somente que se apprentie a conhece-lo. Ile

” mil vezes mais facil subtiair-se ao mundo, que ao amor. Com que facilidade
” não -e foge de commercio dos homens ! Corn que facilidade n ão se subtrae

” à st iedade dos seos proprios amigos , e a todos os prazeres , que o mundo
” procura ! Nos braços de amor esquece iminediatainente a inveja com
” todos os seos furores , os infort ú nios , os projectos baldados, e as desgraças
” de toda a ospecie. Porem n ão se esquece jamais do verdadeiro amor ,
” este objfcto , que foi tudo para n ós , e que temos perdido , este doce
” accorde da alma , e da existência que a sorte tem destr u ído. Todos os
” encantos da solidão não podem nada contra os soflVimentos do amor , e

(21 ) Também Oridio diz:
llorlor c l , ut pariler binas habeatis arnicas :

Fortior est, plurca si quis habere potest
Secta bipartite cum mens «iiscurrit utroquo ;

AlteriiU rires snbtrahit alter Amor.
Qui nihi jam priilcin solatia bina paravil;

Jam prideiu summa victor in arec fuit. Rcmedium Araoris.
( 'U ) Otia *i tollaa, pericre cupidini, areu».
( 21( Hi adolraeentM male moral!évadant , id prim* etali* formaloribu»|wlintmuw imputandum
H. fluni,
lieu male rlibiitiir teneri, quod mentibu» mit,

didiccrr mal« . Our»«.V r m t f M m durant qtnt
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* * entretanto , cora quo ardòr o amante não busca para si huma sornbr»
” silenciosa ? A natureza inteira nos parece triste e abatida , quando a
” humanidade triumpha em nós, e <|uando ella só dirige nosso coração do-

ente. Torrentes de lagrimas não apagão hum só traço do passado, elles
não se seccão ao aspecto da flor dos campos que se tinha , tempos antes, tanto
prazer em colher para o objecto amado ; n ão se esgotão debiixo da sombra
verdejante dos bosques , e ao pé de hum claro regato ; não apagão ja-
mais os prazeres , que inspira huma perda irreparável , e em quanto o

’ ’ pobre coração ainda sangra , ellas não podem apagar a lembrança de hum
sonho cheio de doçura. A solidão não triumpha do amor. O Pastor
faz retumbar os vallcs com seos suspiros , e o monge iega seo cubi-

v culo com 6 uas lagrimas. O nome querido se escapa a cada instante de
sua bôca ; todos os échos o repetem ; grava-se-o sobre todos os troncos:
elle se põe sera cessar entre Deos e nós. ,, Zimermmann. A Solidão.» >

F I M.



HIPPOCRATIS APHORISMI.

— ,~i—
I.

Si metus et tristitia multo tempore persévérant , melancho -
licum hoc ipsum. Sect. 6 , aph. 23.

II.
Melancholicis et nephriticis haemorrhoides supervenientes ,

bonum. Sect. 6 , aph. 11.
III.

ln ictericis hepar durum fieri , malum. Sect. 6 , aph 42.
IV.

malum. Sect. 8, aph. 5.In morbo diuturno alvi delluxus

V.

In morbis acutis extremarum partium frigus , malum Sect. 7,
ph. 1.

VI.

Autumnus tabidia malus. Sect. 3 , aph. 10.

Homo constat mente et corpore unitis ( Hermanns Hoer -
baave , institutiones tuedicæ, §. 26. )

M O or. M K E I N O. 18«« N * T Y P . D K 8. T . a t' f i W VT.' H U * PO* O V I l i r K S W. 71.
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